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Não é novidade que o tempo 
também faz o homem. O clima 
influi na natureza. São dife-
rentes as reacções dos esqui-
mós das dos equatoriais. As 
reacções e as pessoas. E, se 
não tão acentuadamente, não 
nos sentimos do mesmo modo 
no verão e no inverno. Hábi-
tos diferentes: alimentação di-
versa; condições salubres opos-
tas. E a sensibilidade a favo-
recer ou a contrariar a adap-
tação: Fenómenos de resistência 
obrigam até à mudança tem-
porária de meios, só acessível 
a quem puder. É de interesse 
saber os condicionamentos cli-
matéxicos, que mudam hábitos, 
alteram modos de viver, que 
modificam, profundamente, as 
pessoas. A acalmia bonançosa 
sossega; a agitação tempestuosa 
obriga à reacção. Os inadapta-
das estarão em permanente 
conflito. Conhecer o tempo, 
ajuda a conhecer o homem. As 
quadras quentes e frias, té:n 
costumes próprios, como a noi-
te e o dia. O clima também 
influi nas tradições. Quan-cas 
vezes lhes modula a expres-
são. O espírito sensível, arguto 

por MÁRIO DA GAMA GOVERNADOR CIVIL 

e criador, é fruto, não raro, das 
dificuldades ambientes, das cir-
cunstâncias da vida; o abúlico, 
indiferente e desinteressado, 
frio e imprevidente, abunda 
mais nos meios tranquilos, lar-
tos e fáceis. O doce nada f=:zer, 
entorpece a reacção, quebra as 
potencialidades, reduz a fa-

(Cont~ ma p4~ e) 

Conferência 
O ilustre .professor Doutor 

Álvaro Rodrigues proferirá na 
próxima terça-feira, dia 26 do 
corrente, pelas 21,30 horas, no 
Teatro Gil Vicente, nesta ci-
dade, uma conferência subor-
dinada ao tema «Luta contra 
o cancro». 

Esta manifestação cultural 
está na linha das realizações do 
Rotary Clube de Barcelos, pelo 
que muito temos de felicitar a 
prestigiosa colectividade por 
mais esta feliz iniciativa, que 
estamos certos interessará to-
dos os barcelenses, aos quais 
convidamos a estar presentes. 

PRIMAVERAS 
Os prados e as montanhas, esmaltados 
De florinhas silvestres e suaves, 
Escondem, entre as ervas, lindas aves 
Que cantam seu amor, sem mais cuidados. 

Vem no meu coração os perfumados 
Tempos de Primavera: e, sem entraves, 
Dizendo vou de amor uns versos graves, 
Que o são só por amor de ser agravados. 

Ambas quadras de amor! Mas a do ano 
Volta mimosa e linda eternamente: 
Sd a da vida é gasta na quimera. 

E ao poeta, vivendo o ledo engano, 
Só lhe resta deixar, a outra gente, 
Aqueles cantos seus de Primavera. 

FERNANDO PEQUITO 

•• 

Amanhã, sexta-feira, ocorre 
o 1.° aniversário da posse do 
Sr. Dr. Manuel Augusto de 
Ascensão Azevedo no alto 
cargo de Governador Civil do 
distrito de Braga. 

Por esse motivo, as Câmaras 
Municipais e Comissão Distri-
tal da A.N.P., promovem uma 
sessão de homenagem que terá 
lugar às 16,30 horas, no Palá-
cio dos Falcões, naquela cida-
de, devendo estar presentes, em 
representação de todas as Câ-
maras e Comissões concelhias 
da A•N.P., que, por sua vez 
convidaram as populações a to-
marem parte nessa manifesta-
ção de cumprimentos, .pelo que 
o facto deve revestir-sedesigni-
ficado relevante, como teste-
imunho de reconhecimento pelo 
interesse que o Governador Ci-
vil tem dedicado ao desenvol-
vimento e progresso de cada 
terra sob a sua jurisdição. 

«jornal de Barcelos» ao as-
sociar-se à homenagem das 
«'forças vivas» do distrito de 
Braga, apresenta ao ilustre ma-
gistrado as mais respeitosas 
felicitações. 

RrALBos ... 
DE GRAÇA!... 

por JOAO MANUEL 

Perguntar,,, não ofende!,,, 

— Água... ardente será água 
das pedras de... isqueiro?1... 

— Também vai à cena uma 
Peça de... fazenda?1... 

—Gato nas... «contas» é bi-
cho de estimação?1... 

—Quantas polegadas tem um 
«prego»... bem passado?1... 

— Maçãs... do rosto também 
têm bicho?1... 

—Em que Cinema foi projec-
tada a «'fita»... da máquina 
de escrever!... 

—Indivíduo que toca viola 
pode dizer-se que mete a 
«unha» no negócio?!... 

-- Um «mar» de gente tam-
bém faz «ondas» ?1... 

— Pode chamar-se «bígamo» 
a um homem que tem uma 
«branca» no cabelo e uma 
«negra» num olho?!... 

— A que cotação está o «cru-
zeiro»... fluvial ?1... 

— Que número calçam as «me-
ninas» dos olhas?1... 

Problemas de Turismo 
Psicologicamente_ temos que 

estar preparados para todas 
as eventuali'da'des e sabemos 
de antemão que ofuturo, nas 
posições de vanguarda, não nos 
reserva melhores dias. 
Não passamos da mediania 

tanto no que concerne ao fo-
mento como à propaganda, isto 
no que se trefere relativamente 
ao turismo barcelense — e 
não só. 

Barcelos tem motivos de so-
bra para «'fazer» turismo, fon-
tes inesgotáveis de receita que 
suficientemente exploradas tra-
riam às populações benefícios 
inestimáveis. 
Monumental e artística, a ci-

dade oferece a quem nos visita 
encantos de extraordinária ele-
vação espiritual; recantos ma-
ravilhosos que são outros tan-
tos motivos de atracção; reti-
ros onde pousamos com enlevo 
a nossa sensibilidade e demo-
ramos o nosso olhar em exten-
sões longínquas, numa admira-
ção de êxtase que nos prende 
e nos atrai a essas maravilhas 
que a Natureza nos oferece; 
o artesanato em geral, mas par-
ticularmente a olaria e a ce-
râmica fde Rosa Ramalho e de 
Rosa Cota, ex-libris de uma 
terra .que nunca soube aprovei-
tar os seus verdadeiros valores. 
O rio Cávado e as suas mar-

gens formosíssimas, mantêm-se 
ao abandono, sem um mínimo 
de interesse por quem obriga-

toriamente teria de lhes dis-
pensar uma atenção mais cui-
dada. 
Temos vivido no marasmo 

e, todavia, apregoamos os nos-
sos direitos — sem pensarmos 
nos nossos deveres. 
Em tempos, lemos algures 

que o actual presidente da Ci-
missão Municipal de Turismo 
projectava a construção de um 
«centro de campismo». Decor-
reram anos e o projecto ficou 
na lembrança. 
Temos de pensar a sério 

neste fenómeno que é o Turis-
mo. Com a inflação em todos 
os sectores da actividade pro-
fissional., há que 'dar-lhes ou-
tras condições de vida — 

(Continuação da pág. 6) 

Dr. Antero Beleza Braga 
já se encontra no nosso meio 

e no convívio dos seus que-
ridos familiares, o Sr. Dr. An-
tero Adolfo dos Santos Beleza 
Braga, que terminou, com feli-
cidade, o seu serviço de sobe-
rania em terras do Ultramar 
Português. 
Ao ilustre médico, que agora 

retomará a clínica, apresenta-
mos cumprimentos de boas-
-vindas e que a sua competên-
cia e saber sejam postos ao ser-
viço da comunidade barcelense, 
são os nossos votos. 

BANCO PINTO & SOITO NAYOR 
Os teus recursos totais atingiram em 1973 
o elevado valor de 

No seguimento de uma dou-
trina de expansão de relevan-
tes resultados para a economia 
nacional em geral e para o 
nosso vastíssimo concelho de 
um modo .particular, o pres-
tigioso estabelecimento de cré-
dito da nossa cidade Banco 
Pinto £s Sotto Mayor, dá-nos 
conta do que foi um ano de 
labor, descrito num relatório 
que constitue documento válido 
não só pelos números, nos va-
riados sectores 'da sua produ-
tiva actividade, mas também 
pela seriedade e isenção que 
é seu timbre colocar à frente 
e em cima de todas as suas 
transacções, oferecendo as me-
lhores garantias .na razão di-
recta das quais está a ilimitada 
confiança que o nosso comércio, 
indústria e agricultura deposi-

40 milhões de contos 

tam nos seus elementos mais 
destacados. 
Mas vejamos esse relatório: 

No ano transacto, o crédito dis-
tribuído pelo Banco Pinto & Sotto 
Mayor contribuiu para o finan-
ciamento de investimentos, e i 
sectores abrangidos pelo M Piano 
de Fomento, no -montante de cerca. 
de 6 milhões de contos. A expres-
sividade desta verba torna-se evi-
dente se considerarmos que ultra-
passa os investimentos previstos 
para os «sectores fundamentais 
para o crescimento da econo~ 
previstos no programa de exe-
cução para 1973 daquele Plano — 
salienta-se no relatório e cantas 
daquela prestigiosa instituição de 
crédito, relativo à gerência do ano 
findo. 
Depois de referir que só foi 

possível atingir os resultados que 
o balanço evidencia mediante um 
acrescido esforço de produtividade 
que, porém, no sector bancário 

(Continua na página á) 
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CASA DE SAÚDE SOCIEDADE FAZEM ANOS 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quinta-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

Trabalhos em Fóimica 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA —BANHEIROS 
E OUTROS GÉNEROS 

por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 

Tel. P. F. 83392—BARCELINHOS 

NOVO ASSINANTE 
Deu-nos o prazer de se ins-

crever como assinante do «Jor-
nal de Barcelos», o Sr. Arlindo 
de Araújo Carvalho, do lugar 
(de Paredes, -da freguesia de 
Grimancelos. 
Os nossos agradecimentos. 

Pagamento de Assinaturas 
Mandaram liquidar as suas 

assinaturas, o que muito agra-
decemos, a Sr.a Arquitecta D. 
Maria José Marques da Silva 
e o Sr. Manuel da Silva Mo-
reira de Mesquita, de Vila 
Nova de Famalicão. 

Hoje —. 5a-feira 
As Sr.as D. Marilia da Silva 

Vasconcelos Vinagre, D. Ma-
ria Alice Martins Pimenta e 
D. Lídia Rodrigues Martins e 
o Sr. Manuel da Silva. 

Amanhã — 6.a-feira 

Us Srs- António Gonçalves, 
Joao t-kntónio Pacheco Leite 
Vieira, e prof. binídio Rebelo 
Soares, vereador municipal. 

No Sábado 

A Sr.' D. Lúcia Duarte Aze-
vedo Miranda •e os Srs. L✓ng.° 
Manuel Júlio de Sousa Lima 
'forres, PJduarcto Henrique dos 
Santos Vale, soão José Vieira 
Martins .e Armando Martins 
Boaventura. 

No Domingo 

As Sr.as D. Júlia Navais, D. 
Maria Domingas Beleza d'A1-
meida e o Sr. Manuel Gonçal-
ves de Castro. 

Na 2,a-feira 
A Sr.a D. Augusta Cardoso 

Ferreira Pereira e D. Maria 
Emilia Sobral e os Sr. João 
Carlos Lemos da Silva Correia, 
Manuel Vieira e o Sr. Dr. 
Luís José de Abreu Magalhães 
Novais Machado, prestigioso 
médico barcelense. 

Na 3.a-leira 
O menino Paulo Alexandre 

Bandeira e Silva e o Sr. Eng.-
Manuel Martins da Silva Cor-
reia. 

Na 4.a-feira 
O ,menino Rui Manuel Ma-

tos da Silva Correia. 

CASA — ALUGA-SE 
Com muitas salas amplas 

Ver e tratar: 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 73 

BARCELOS 

Mais um amai 
cleco rreu... 

...Todavia parece que ontem 
contactamos com essa Senhora 
e que vivemos ainda o seu so-
frimento, que suportou com re-
signação e elevado espírito cris-
tão, com os olhos postos no 
Altíssimo, à espera da hora 
derradeira em que havia de 
deixar, para sempre, os seus 
familiares que extremecia do 
mais intimo da sua alma dia-
mantina. 

Despida de todos os precon-
ceitos, era dotada das melhores 
virtudes e os seus exemplos 
ainda hoje podem ser apon-
tados e seguidos sem a menor 
exitação, pois estavam no ca-
minho da verdade, do amor e 
da justiça. 

Recordamos, por isso, com 
profundo amargor, neste se-
gundo ano do seu passamento, 
a Sr.a D. Alice Passos Ribeiro 
Novo Cibrão, que foi esposa 
amantíssima do nosso estimado 
colega de trabalho Sr. Carlos 
Armindo Guimarães Cibrão e 
ao recordar a sua memória não 
podemos deixar de pedir aos 
nossos queridos leitores um mo-
mento de reflexão, durante o 
qual uma sentida prece elevada 
ao Senhor concorrerá mais 
efectivamente para o seu eter-
no descanso 

• 
Amanhã, sexta-feira, na 

Igreja Matriz, pelas 19,15 ho-
ras, será celebrada missa, su-
fragando a alma da saudosa 
extinta, convidando desde já 
quantas desejem assistir a 
esse piedoso acto. 

VINHO 
Vende-se engarra f onado e ao casco em 

pequenas e grandes quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE BARCELOS 
TELEFONE 82812 

CEE—Empresa Europeia de Confecções, S. A. B. 1. 
$ARÇELOS - 

Assembleia Geral Ordinária 

CONVOCAÇÃO 

De harmonia com os Estatutos é convocada a Assem-
bleia Geral da CEE— Empresa Europeia de Confecções, 
S. A. R. 1. para reunir na sede social, em Barcelos, no dia 
23 de Março de 1974, pelas 11 horas, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

Apreciar, votar ou alterar o relatório, balanço e 
contas do Conselho de Administração e respec-
tivo parecer do Conselho Fiscal, relativos ao 
exercício de 1973. 

Barcelos, 27 de Fevereiro de 1974. 

O Presidente da Assembleia Geral 
Francisco Fernandes Trindade (Dr.) 

Fazendas M a l h a s 

CASA REAL 
DE 

Real l9'. DiaS da Sfir; Irada 

Praça de Pontevedra Te►ef. 83407 B A R C E L O S 

190  
Agradecem as atenções recebidas dos seus 

clientes e amigos e comunicam que a partir de 

agora têm Alfaiataria própria. 
Executam trabalhos rápidos e eficientes. 

Modas Pronto a vestir 1 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

O trabalho fornece o pão 
de cada dia mas a alegria é 9 
que lhe dá o sabor. 

(EMILE SOUVESTRE) 

Uma quadra 

Já fui canário do rei, 
Já lhe fugi da gaiola ; 
Agora sou pintessi,go 
Destas mocinhas de agora. 

P 

C A F E -BAR Café Mague!çA. O MELHOR CAFE 
O DA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

Sapataria 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 
COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito °° Grémio °°• AnnaZ•nista• 

d° •re•aria bI7l 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti- 

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

♦ 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

• 

V a de José Luís da Cunha 

TELEFONE, 82256 
` 

36—Largo da Calçada-38 

BARCELOS 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE P. C. 

CONVITE VICHY Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecânica 

BARCO 

Visite-nos 

Electito Mirondo 
Telel. 82932 - P.P.C.—BARCELOS 

Para presen tes...fixe omente esta casa: 

Ourivesaria MUMUS 

• 

FILIAI.: 

Ruir D. Antônio Barroso—BARCELOS 

SEDE: 
Rua s de Outubbro, 35 
PÕVOA DE VARZIM 

Fábrica de Malhas 

T! RO L 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima de' 

mulher exigentel 

Il1il 

FABRICANTES: ' ' 
Fernando Pereira & Irmãos, l,da 

BARCELOS 1 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

absolutamente grátis. 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

VICHY 
C : 
J-oitíe c% -/cJe•eLa 

1 
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11ARI1AZ 
CONENTANDO110 o ib 
(1) Por qualquer fortuita ra-
zão que não lobrigamos nem 
sequer nos apercebemos, a 
equipa gilista está em franco 
decrescimento de jogo-jogado, 
verificando-se até um nervo-
sismo pouco condizente com a 
craveira de alguns atletas. 
Ainda não se encontra mo-

tivação para um apressamento 
demasiado inoperante, um 
apressamm.ento a definir pouca 
personalidade e a justfiicar os 
maus jogos que têm feito... 

(2) ... Na verdade, estas três 
últimas partidas para o Cam-
peonato têm sido péssimas. No 
entanto, verifica-se que não é 
por falta de força física, pois 
animicamente está bem prepa-
rada, ou não se verificariam 
correrias desenfreadas durante 
todo o tempo, por quase todos 
os jogadores, e que não os 
conduzem a lado nenhum, antes 
dando a nota de estonteamen-
to por rapidez precipitada... 

(3) ... Teremos que ir buscar 
a «quebra» ora verificada a 
outros motivos, dos quais não 
excluiremos, por principal, o 
factor de ordem psicológica. 
Não sabemos os processos 

de trabalho versando este im-
portantíssimo, sector da equipa, 
mas o certo é que atletas nor-
malmente moderados, e com vi-
são de lance, dão uma tal cer-
teza de apressadamente se que-
rerem desfazer do esférico que 
dá a impressão que temem algo 
e declinam a responsabilidade 
de retenção de bola quando 
aconselhável... 

(4) ... Por outro lado, nota-se 
sistematicamente a bola a 
«voar» da defesa para ir mor-
rer na defesa contrária, pas-
sando lá muito pelo alto dos 
médios, e indo cair sem pos-
sibilidades dos avançados, an-
tes os obrigando a choques 
consecutivos e desgastantes. 

Pois estes mesmos jogado-
res, ainda há bem pouco, per-
filhavam uma outra toada mais 
consentãnea com os cãnones 
futebolísticos. Em dado mo-
mento, justamente nestes três 
últimos jogos, experimentaram 
uma transmuda de processa-
mento de jogar que não pode 
servir ,para os anseios do Clube, 
já que tal método raramente 
conduz à vitória. 
O que se terá passado ou o 

que se está a passar? 
Para já, incógnita... 

Classificação actual do Nacional da II Divisão 

Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

Sanjoanense   26 14 7 5 32 13 35 
D. de Fafe    26 11 11 4 28 12 33 
Espinho   26 14 5 7 34 21 33 
Penafiel   26 14 4 8 42 24 32 
D. de Chaves   26 12 6 8 28 24 30 
Tirsense   26 12 6 8 36 33 30 
Braga   26 11 8 7 29 19 30 
Varzim   26 11 8 7 28 26 30 
U. de Coimbra   26 10 9 6 39 29 29 
Riopele   26 8 12 6 41 31 28 
Salgueiros   26 10 8 8 36 37 28 
Lourosa  ... 26 10 8 8 29 33 28 
Famalicão (x)   25 8 10 7 24 22 26 
Feirense   26 6 10 10 29 33 22 

26 5 12 9 23 31 22 
26 8 5 13 30 31 21 
26 6 8 12 21 29 20 
25 5 7 13 17 30 17 
26 5 3 18 17 45 13 

  26 3 5 18 18 54 11 

Vilanovense   
Gil Vicente   
Oliveirense   
U. de Lamas (x)   
Gouveia   
D. das Aves 

' Têm um jogo em atraso. 

:•:•_'.• '''ji:'-:f::r:;:;:ir::'::;§r'r` _ ••:i::r:_í;•:_r;:x.r:•;rr,a`:._.'.:_`r:;:;__.ra::•: 

Tá7itlãC[•s V•LI/QL74 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra — Telef. 82820 

Agente em Barcelos 
das Meias Elásicas £iotiaris 

Meias medicinais de compressão regressiva 
estudadas pelos Ex.-os Clínicos para: 

Prevenção trombo-flebite 
Esclerose 
Urceras das pernas 
Cirurgia das varizes 
Fracturas das pernas 

rilitas J•1e•ici•t•is de C•r•ivirriez 

P Ri 1%/ 
Nacional da II Divisão 

ZONA NORTE 

Gouveia 0 — Gil Vicente 0 
Tudo mal... Até o árbitro! 

jogo no Estádio Municipal 
do Farvão (Gouveia). 

Arbitro — Simões Correia 
(Coimbra). 

Os grupos alinharam inicial~ 
mente: 

GOLIVEIA — Gorito; Ma-
calene, Franco, Maçarico e 
David; Jorge Gomes, Oeiras 
e Amaral; Coelho, Beecker e 
Teles. 

GIL VICENTE — Djair; 
Marques, Palheiras, Gomes e 
António Maria; Pedrinho, Cel-
ton e Cardoso; Simões, Mar-
coni e Russo. 

Substituições — No Gou-
veia, Dinis substituiu Amaral 
e Gaspar entrou para o lugar 
de Coelho, respectivamente aos 
46 e 57 minutos. 

O Gil Vicente, fez entrar 
Abelardo para o lugar de Car-
doso aos 48 m., e Nivaldo su-
bstituiu Russo aos 53 m. 

Cartões Amarelos — Foram 
exibidos a Cardoso do Gil Vi-
cente e Amaral do Gouveia. 

Cartão Vermelho — Mos-
trado ao presidente do Gil Vi-
cente João Trigueiros, por in-
dicação do juiz de linha do 
lado da bancada, 

Iniciado o encontro, ante-
viu-se que a disposição de uma 
e outra equipa era experimen-
tar a velocidade para sur-
preender. No entanto, com o 
decorrer do encontro, verifi-
cou-se falta de discernimento 
em muitas jogadas por mor de 
um desfazer de bola sem sen-
tido prático, e sobretudo pelos 
lançamentos muito por alto que 
a nada conduziam, orignando 
embates em série com a com-
placéncia do árbitro. 

Esta a toada perfilhada que 
veio a durar os 90 minutos, 
quebrando só o ritmo a boa 
execução de Jorge Gomes, a 
pautar os donos da casa, mas 
que não encontrava sequência 
nos seus companh&ros. 

Pela banda dos gilistas, mais 
uma vez se verificou um apres-
samento no desfazer da bola 
puramente à toa, como que a 
dizer que o declinar de res-
ponsabïlidades está na ordem 
do -dia... 
Mesmo assim, com futebol 

desgarrado e primário, pode-
ria o Gil Vicente sair vence-
dor .por verdadeiras perdidas 
de Cardoso, Marques, Russo, 
Simões e Marconi ( inacredi-
tável como se pode falhar um 
golo oferecido de bandeja ,por 
um defensor), mas não esque-
çamos que os gouveenses vi-
ram a bola embater estrondo-
samente na barra por mais de 
uma vez. 

Pelo labor patenteado ( mau) 
durante todo o encontro, quer 
de uma e outra equipa, o re-
sultado aceita-se, já que am-

bas mereciam sair derrotadas 
pelo futebol exibido e não con-
dizente com equipas que mili-
tam numa 2.a Divisão Nacio-
nal. 

Por sua vez, e para não des-
toar do mau produzido pelas 
duas equipas intervenientes, a 
outra, a da arbitragem, foi das 
piores coisas que desde longa 
data temos visto, já que tudo 
consentiram e permitiram, ten-
do o juiz da partida sido em-
purrado hostilmente pelo capi-
tão gouveense, o jogador 
Franco, limitando-se o Sr. Si-
mões Correia a refugiar-se en-
tre os jogadores gilistas. 
Ora isto aconteceu quando 

somente iam decorridos 10 m. 
de jogo, o que quer dizer que 
daí até final foi um verdadeiro 
pandemónio, com algumas 
agressões bárbaras que não ti-
nham as sanções adequadas. 

Sendo assim, ainda se pode 
dizer que os gilistas tiveram 
muita sorte em arrecadarem 
um precioso ponto! 

Resultados 

Riopele — 
Varzim — 
Oliveirense 
Chaves — 
Gouveia — 
Lamas — 
Espinho — 
Famalicão 
Salgueiros 
Penafiel — 

Tirsense 0-0 
Vilanovense 1-0 
— Aves 3-0 
Lourosa 1-0 
Gil Vicente . 0-0 
U. Coimbra 0-0 
Sanjoan. 0-0 
— Braga 1-0 

Fafe 2-1 
Feirense 5-1 

jogo para domingo 

Feirense — Riopele 
Tirsense — Varzim 
Vilanovense — Oliveirense 
Aves — Chaves 
Lourosa Gouveía 
Gil Vicente — U. Lamas 
U. Coimbra — Espinho 
Sanjoanense — Famalicão 
Braga — Salgueiros 
Fa[e —Penafiel 

OR. VASCO DE CARVALHO 
ADVOGADO 

Escrir. Av. Dr. Oliveira Selezar, 70-1.° 

Át: Terças, Quintas  e Sábados 
às 10 horas 

Telefone 82737— BARCELOS 

Camp. Regional de Braga 
Galos 1— Palmeiras 0 
jogo 'no ,campo dos Trigais, 

em Barcelinhos. 

Arbitro — António Vilela, 
de Braga. 

«Os Galos» tilinharanl: 

Ventura; Torres, Adão, Mi-
randa e Martins; Mário, Nel 
e Zé Luís; Quim, Sabú e To-
guinhas. 

Marcador — Mário. 

Numa partida que decorreu 
sempre com interesse, pela 
forte determinação posta na 
luta por ambas as equipas, de 
valor muito semelhante, a vi-
tória tangencial da equipa de 
«Os Galos» pode considerar-se 
justa, atendendo até que ali-
nhou desfalcada de quatro ele-
mentos titulares. 

Além do golo marcado, be-
neficiou de uma grande-penali-
dade, que não foi convertida 
por mérito do guarda-redes vi-
sitante que efectuou excelente 
defesa. 

Resultados: 

«Os Galos» _ Palmeiras 1-0 
Santa Maria — Cabeceir. 1-3 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. P. 

CABECEIRENSE 16 10 5 0 36 8 27 

Taipas 16 7 6 3 22 12 20 

Merelinense 16 7 6 3 28 21 20 

M. da Fonte 16 7 4 5 21 19 18 

Prado 16 5 8 3 22 15 18 

«Os GALOS» 15 7 2 6 24 27 16 

Dumiense 16 8 0 8 29 36 16 

SANTA MARIA 16 5 4 7 31 31 14 

Ribeirão 16 4 6 6 1927 14 

Tadim 16 4 6 621 23 14 

Moreirense 16 3 7 6 16 19 13 

Palmeiras 16 4 4 8 23 27 12 

Fão 16 3 5 8 2136 11 

Apúlia 15 1 3 10 11 25 7 

Próxima ,fornada: 

Taipas — «Os Galos» 
Palmeiras — Santa Maria 

Hóquei em Patins 
Campeonato Metropolitano da 
2.a Divisão. 

Sábado, 23 de Março, às 
21,30 horas, no Pavilhão Dr. 
Vasco de Faria. 

Oquei Clube de Barcelos 

Riba d-Ave Oquei Clube 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 

SERVIÇOS PRESTADOS EM 1973 

31otivo da Saída 
Total Quilómetros Tempo Gasolina Gasóleo 
Saídas percorridos (horas) L(lltros) 

Incêndios 117 
Condução de doentes 1.352 
Outros 190 
Barco 10  

1.669 

Gastos totais em 1972 1.393  

Comparação com 1973 +276 

Média difria 4,58 

2.535 
76.252 
7.004 

85.791 

75.379 

+10.146 

235,04 

Barcelinhos, 31 de Dezembro de 1973 

I03 1.631 20 
2.518 17 10.080 
510 246 

200 

3.161 2.094 10.950 

2.354 976 7.546 

+807 +1.118 +3.404 

9,06 57,4 300 

0 Comandante 

JOSÉ ANTÓNIO MACHADO MACIEL BELEZA FERRAZ (Or.) 
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Banco Pinto & Sotto Mayor t 
COMENDADOR MÁRIO CAMPOS NENRIQUES 

está sujeita a grandes limitações, 
e que as condições a que esteve 
subordinaria a actividade bancária 
não permitiram alcançar os legí-
timos níveis de rentabilidade real 
exigidos pelos capitais comprome-
t.dos, que se exprimem em moeda 
valoriTarìa o conselho de adminis-
traçao teve algumas considerações 
sobre a importância dos bancos 
comerciais no processo de desen-
volvimento económico e sobre a 
sua inserção na política a pros-
seguir. 
A este propósito afirma que 

cem paralelo, com as medidas que 
o Governo entenda deve tomar 
no sentido de uma maior e mais 
equilibrada expansão económica 
haverá, que proporcionar aos 
bancos comerciais as condições 
para o melhor aproveitamento das 
suas potencialidades em conjuga-
ção com as iniciativas privadas, 
orientpdn ,3 para o investimento 
reprodutivo, devida e necessaria-
mente apoiadas e estimularias». 
De facto a participação do 

Banco Pinto & Sotto Mayor no 
financiamento do desnvolvimento 
económico, que a cifra acima re-
ferida traduz claramente, e que 
é comparável à dos maiores es-
tabelecimentos de crédito, eviden-
cia a preocupação da sua adminis-
tração em canalizar para os sec-
tores mais reprodutivos da acti-
vidade económica, parte substan-
cial das poupanças recolhidas. 

Preconizado o Lançamento 
de « Bons de Caisse» 

Reiativamente ao crédito a mé-
dio prazo com regime espfial, 
que o Governo deseja ver intensi-
ficado, conforme afirmações vá-
rias vezes manifestadas, o rela-
tório que vimos analizando, põe 
em destaque a acção desenvolvida 
pelo Banco Pinto & Sotto Mayor 
no sentido do seu incremento. 
Realça, contudo, o facto de só 
ser possível uma mais eficaz 
actuação neste domínio mediante 
garantia e ampliação adquada do 
refinanciamento, já que lhe está 
vedado aceitar depósitos a mais 
de um ano. 
O facto de a autorização da 

emissão de certificados de depó-
sitos, já no final de 1973, ter 
ficado reservada aos institutos de 
crédito do Estado e aos bancos 
de investimento, é objecto de aná-
lise por parte do conselho dá 
administração que estranha que 
a mesma não tenha sido extensiva 
aos bancos comerciais, tanto mais 
que os seus depósitos a prazo ten-
dem a representar a maior par-
cela dos depósitos totais. 
A este propósito faz notar que, 

aqueles certificados, bem como o 
estabelecimento de condições que 
tornem viável a criação entre nós, 
dos chamados «bons de caísse, 
espécie de obrigações a prazo de 
2 a 5 anos, poderiam constituir 
um meio de indiscutível validade 
para a obtenção dos recursos ne-
cessários à desejada intensifica-
ção do crédito a médio prazo. 
De resto o seu lançamento foi 
originariamente, em 1966, defen-
dido por um grande accionista 
do Banco ao intervir na Assem-
bleia Geral Ordinária, 

Grande difusão e actuação 
internacional 

o facto de não ter podido con-
tar com as neç•eRsárias autoriza-
ções levou a que o Banco Pinto 
& Sotto Mayor não tivesse podido 
abrir qualquer novo estabeleci-
mento, durante o ano transacto. 
Por essa razão, o relatório em 
causa, faz notar que as rígidas 
lian•tações à abertura de novos 
estabelecimentos, obrigam a solu-
ções de que apenas resultam um 
agravamento dos custos de explo-
ração e uma menor possibilidade 
de aproveitamento dq-4 potenciali-
dades existentes e de serviços a 
prestar. 
,Assim, depois de estabelecer 

delegações em vários países euro-
peus, com especial destaque paro 
a França, onde a sequência da 
instalação da Filial de Paris, pra 

(~nuaçao da pãg. 1) 

~ti à abertura de vários esta-
belecimentos, o Banco Pinto & 
Sotto Mayor, inaugurou, já no 
ano em curso uma delegação em 
S. Francisco da Califórnia, situa-
da no centro financeiro da cidade, 
ppq—ndo assim, a estar presente 
em grande parte dos países com 
os quais Portugal mantém mais 
estreitas relações económicas. Ao 
mesmo tempo merece ser desta-
cada a participação, juntamente 
com instituições do maior prestí-
gio mundial, em grandes sindi-
catos financeiros para a tomada 
de obrigações colocadas nos mer-
cados internacionais. 

Os recursos totais atingem 
a vultuosa cifra de 40 mi-

lhões de contos 

Depois de realçar a significa-
tiva expa n qã  o interna do Car-
tão Sottomayor, que passou a ser 
utilizado em alguns milhares de 
estabelcimentos comerciais e de 
prestação de serviços tanto na 
metrópole como nos Estados de 
Angola e Moçampique, refere-se 
a adesão do cartão de crédito 
francês de maior difusão — Carte 
Bleue — que passou a permitir, 
praticamente, a cobertura de toda 
a Europa. 
Debruçando-nos, finalmente, so-

bre as principais rubricas do ba-
lanço poderemos facilmente con-
firmar não só a expansão con-
seguida pelo Banco Pinto & Sotto 
Mayor mas também o harmonioso 
crescimento de todos os domínios 
que integram a sua actividade. 
Com efeito os depósitos totais 

ultrapassaram o expressivo mon-
tante de 36,5 milhões de contos 
o que representa um acrécimo de 
cerca de 19% em relação ao ano 
precedente. Se adicionarmos aque-
le valor aos restantes recursos 
alheios e aos capitais próprios 
verificamos que os seus recursos 
totais se cifram em cerca de 40 
milhões de contos, verba que, por 
si só, evidencia a destacada posi-
ção que a instituição atingiu no 
contexto da banca nacional, «fru-
to de uma política de intransigen-. 
te obediência aos princípios de se-
gurança e solvabilidade». 

2 200 000 contos de Capital 
Social e Reservas 

•ías não só os depósitos ates-
tam o dinamismo e a grandiosa 
dimensão alcançaria pelo Banco 
Pinto & Sotto Mayor. E de facto, 
a análise de todas as contas do 
seu balanço que nos permite obter 
a imagem real da destacada po-
sição atingida no seio da banca 
nacional. 
Assim pelos mapas que acom-

panham o relatório verifica-se que 
o Activo Total atinge o vultoso 
montante de 132 727 857 126$06 
(há dez anos pouco ultrapa-R- ava 
os 16 milhões de contos) dos 
quais 6 910 621762$52 integram 
o Activo Disponível. 
Por sua vez o Activo Realizá-

vel cifra-se em 34 182 9892455$28 
merecendo especial destaque, den-
tre as principais rubricas que o 
constituem, a Carteira Comercial 
cujo saldo totaliza 24 023 954-
-291$33, os Empréstimos e Con-
tas Correntes Caucionadas com 
um saldo de 1935 608 293$82 e os 
Empréstimos a mais de um ano 
que apresentam um saldo de 
2 068 173 391$92. 
Ainda no Activo Realizável 

incluem-se entre outras, a Cartei-
ra de Títulos e Cupões com um 
saldo de 3 449 221419$39 e os 
Devedores e Credores que atin-
gem 1 419 399 804$90. 
No passivo destacam-se os De-

pósitos totais que atingem o ex-
pressivo volume de 36 516 982-
-809$53 e os Capitais e Reservas 
que atingem um valor que ascen-
derá a 2 00 000 000$00 depois de 
adicionados os 100 000 000$00 
constantes da proposta da distri-
buição dos resultados. Isto signi-
fica que o Banco Pinto & Sotto 
Mayor continua a ser o banco 
comercial com mais elevados ca-
pitais próprios, fruto de uma po-
litica de permanente consolidação 

das suas bases financeiras embora 
com sacrifico de uma conveniente 
e lícita remuneração aos seus 
accionistas. 
Para finalizar refira-se que a 

Conta de Lucros e Perdas, 
depois de constituídn_q as Provi-
sões e Amortizações no valor 
de 377 370 443$41, apresenta um 
saldo de 118720415$Q0 propondo, 
o conselho de administração, que 
ao mesmo seja dada a seguinte 
distribuição: Para Fundo de Re-
serva Legal 13000000$00, para 
Outros Fundos de Reserva 
87 000 000$00 e para Dividendo 
18000000$00, sendo o remanes-
cente levado a Conta Nova. 

Da lúcida e clara apreciação 
dos números, fica a certeza da 
inconfundível estabilidade do 
Banzo Pinto 5 Sotto Mayor 
hoje servido por pessoas de re-
conhecida competência, às 
quais queremos aqui testemu-
nhar as nossas felicitações pelo 
êxito obtido, salientando, toda-
via, essa equipa de funcionários 
que no dia-a-dia se desdobra 
e multiplica em atenções aos 
balcões do prestigioso estabe-
lecimento bancário da nossa 
terra. 

Talvez que o segredo do 
êxito aí resida, pelo menos no 
que respeita à Agência de :Bar-
celos, à frente da qual a edu-
cação, a correcção e a esme-
ra-da solicitude do seu gerente 
Sr. Luís da Silva Esteves con-
tinua a servir, concorrendopara 
estruturar mais firmemente a 
economia barcelense. 
A todos os nossos parabéns. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por carência de espaço somos for-

çados a deixar várias notícias para 
o próximo número assim como a 
correspondência de Barcelinhos da 
autoria do nosso bom amigo Adriano 
Faria. 

Certo de que todos compreende-
rão, apresentamos as nossas descul-
pas. 

Missa do 2.° Aniversário 
A Viúva e demais Família do saudoso Comendador Mário 

Campos Henriques, manda celebrar Missa do 2.0 Aniversário 
da morte do saudoso extinto, no dia 29 do corrente, pelas 
19 horas, na Igreja de Santo António da ' Cidade e pede às 
pessoas das suas relações e amizade e às que foram do extinto, 
a assistência a este piedoso acto, pelo que antecipadamente se 
confessa sentidamente muito reconhecida. 

Barcelos, 21 de Março de 1974. 

Generosa Campos Henriques 

Falecimentos 
António Dias Gomes 

Subitamente e sem nada que 
o fizesse .prever, até porque 
aparentemente gozava de boa 
saúde, faleceu às primeiras ho-
ras da manhã do último do-
mingo, na sua residência à Rua. 
Infante D. Henrique, nesta ci-
dade, o considerado e honrado 
comerciante Sr. António Dias 
Gomes, que contava 80 anos 
de idade. 

Homem das melhores virtu-
des do coração e de trabalho, 
sempre comunicativo e prestá-
vel a todas as solicitações, o 
extinto gozava da melhor con-
sideração e respeito, pelo que 
a sua morte foi profundamente 
sentida. 

Era casado com a Sr.' D. 
Sara Caridoso e Silva Dias 
Gomes e pai da Sr.- D. Maria 
José Cardoso e Silva Dias Go-
mes e dos Sr. Eurico António 
Dias Gomes, casado com a Sr.a 
D. Maria Olin'dina Calheiros 
Cardoso de Albuquerque Dias 
Gomes e Francisco Manuel 
Cardoso e Silva Dias Gomes, 
casado com a Sr.' D. Maria 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
@g1iCELENSE. LDA, 
TeLeF etaao IÊZ22 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

6.a-feira, dia 22 — às 21,45 horas 

FRANKENSTEIN 
CONQUISTADOR DO MUNDO 

;M/14 anos 

Domingo, 24—às 15,30 e 21,30 horas 

SOL VERMELHO 

M/18 anos 

A seguir: Sábado e Domingo 

SIMPLESMENTE MARIA 

Fernando da Silva Vasconce-
los Dias Gomes. 
O seu funeral teve lugar na 

tarde de segunda4eira, após 
missa de corpo presente, da 
Igreja do Senhor da Cruz para 
o cemitério municipal. 
No préstito encorporaram-se 

centenas de pessoas de todas 
as camadas sociais e deputa-
ções dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e de Barcelinhos. 

«jornal de Barcelos» apre-
senta à família enlutada sen-
tidas condolências. 

PHILIPS . IxPRISSÃO 
DE PROGRESSO 

EM 

TELEVISORES 

RÁDIOS 

GRAVADORES 

GIRA-DISCOS 

FRIGORÍFICOS 

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUCA 

PHILIPS—Faz parte da sua vida 

Aáente em Barcelos s 

AIOMOIR o jada  97ernandes 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 

iºwwwºººwwwwººººwºººwºwwwwwwºwººwwwºwwwºººººwwwww•ºw••wwww•wwwwwwwwwwwwww 
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Têxtil Vale do Cávado, S. A. R. L. 
BARCELOS 

Asseinbieia Gerai Ordinária 

Ao abrigo do artigo 33.o dos Estatutos convoco a 
Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade para reunir 
na sua sede Social no dia 23, de Março, às 15 horas, para: 

Apreciação, votação ou modificação do Relatório, 
Balanço e Contas do Conselho de Administração 
e parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercí-
cio findo em 31 de Dezembro de 1973. 

Barcelos, 1 de Março de 1974. 

A Presidente da Assembleia Geral 

Otília Barroso Castelo Grande Limpo Trigueiros 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C.A 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 

RUA DO ALMADA 395—PORTO 

Sociedade de Construções António Monteiro, S. A. R.1. 
BARCELOS 

Asselrlrilbieia Çerai Ordinária 

Convocatória 

Convoco os Senhores Accionistas para reunirem em 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA no próximo dia 30 de 
Março, pelas 18 horas, na Sede Social, a fim de: 

1) Apreciar, modificar ou aprovar o Relatório e Contas 
do exercício de 1973 e respectivo Parecer do Conselho 
Fiscal. 

2) Eleger a Mesa da Assembleia Geral, Conselho Fiscal 
e Conselho de Administração para o triénio de 1974 
a 1976. 

3) Deliberar sobre qualquer assunto de interesse para a 
Sociedade. 

Barcelos, 15 de Março de 1974. 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) ANTÕNIO ARAÚJO FERREIRA 

Recomendam 
O ito razoes de Ouro 

MANCOZAN 
MANCOZAN é um produto 

Pró vinha de Vinho Verde 
De FÁCIL UTILIZAÇÃO 
e FABRICAÇÃO DA CALDA. 

• Não causa queimaduras nas 
folhas. 

Tem PROPRIEDADES 
ACARICIDAS. 

AGROP • Não atrasa a FERMENTAÇÃO 
DOS MOSTOS. 

♦ Invulgar PERSISTÊNCIA. 

• Reduz o VERMELHÃO. 

Pode substituir 
• completamente o vulgar 

súlfato de cobre. 

FUNGICIDA IDEAL PARA 
• VINHAS DE CASTA 

SENSIVEL. 

Casa S I A L A L Rol GIL VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VICENTEMÁXIMO 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 
TELEFS. Resld. 82865, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria <LAVANORTE • 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 
Eduardo Cameselle Mendes 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

•.• 

Todo 
Sofás-camas, 

I e 

Cape 

óveís TE L ES  
AIS Bolvrros 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

o género de Colchoaria, Maples, 
Divãs de ferro articulados 

Mobiliário metálico. Tapetes, Car- 
petas e Alcatifas 

da Felra — Telef. 82453 BRCEL0E 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelaildades: 

pA0 DE Lt5 E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COSI ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F, 

BARCELOS 

' 

a 

Casa, S I AI. L A► L 
NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 
Telef. 82186 BARCELOS 

C a s am S I A L A► L 
- NOVA SEC ÃO DE C 

t•rogaria e Perfumaria  
Telef. 82186 BARCELOS 

Ã1dd Moveis - Tapeçaria - Colchoaria 
FERRAMENTAS ELECTRICAS 

Rua 

COLDRE 
BOUTIQUE 

• 

Roupa para jovens 

• 

Telefone 83285 
D. António Barroso, 87-1.° 

BARCELOS 

de Magalhães & Senra 

• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendes: 

Campo 5 de Outubro p 
Telefone 82889 

BARCELOS 

rf"lqq 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre e 

Casa Soucasaux 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico. 

Telef. 82345 BAR(`.FT.OS 

IiOSCII 

SEGURANÇA - ECONOMIA - DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Telef. 82932 -P.P.C. 

BARCELOS 
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TRADIÇÕES 
BARCELENSES 

(Contitsuaçdo da pdg. 1) 

culdade criadora. Obnubila o 
espírito; amolece os nervos, 
anquilosa as articulações e en-
fraquece os músculos. Dcstroi 
o homem. Por isso é que a vir-
tude, que é força e valor, lhe 
convém. Fenómenos comple-
xos, só acessíveis à luz de vas-
tos e profundos conhecimen-
tos, únicos capazes de .propor-
cionar noções, mesmo pálidas, 
da etnografia, que pretende 
conhecer a humanidade, e da 
sociologia, que procura ajudar 
o homem, se não terminar por 
o reduzir a simples e insignifi-
cante número de uma ou de 
várias séries. Se o não fizer 
estrela cadente, perdida na con-
fusão do cosmos. 

• 

Calmamente desce a noite 
em dia bonançoso de inverno. 
O astro rei escondera-se no 
poente, em afogueamentos doi-
rados, a irradiar intensos re-
vérberos avermelhados. Os ca-
sais, em cuja lareira se rea-
viva a fogueira permanente, 
expelem novelos de fumo, a 
elevarem-se, a prumo, no fi_-
mamento. Nem sinais da menor 
viração. A natureza prepara-se 
para doce sossego, só pertur-
bado, de onde a onde, pelo 
latido dos rafeiros. É o reino 
da paz. Convite ao repouso das 
ve`.gas e valados, ora em pou-
sio restaurador. Sente-se estar 
em núcleo, em cuja redor giram 
os ventos, que, no mesmo mo-
vimento, refrescam uns e aque-
cem outros. Prenúncio de bom 
tempo, seco e frio, em quadrade 
Kacentuado arrefecimento noc-
turno». Ambiente saudável, re-
temperador, que fez os rlt;ssos 
maiores duros, como o aço. 
Manhã cedo, o vaqueiro, é o 

primeiro madrugador. Prepa-
ra-se para a ordenha, que ge-
nerosamente lhe propicia o 
êxito económico — notório. A 
vida só não sorri a quem ador-
mece na fazenda- Faz o des-
jejum com dois golos de água-
-ardente, que lhe queima as 
goelas, mas que o aquece. Pre-
para-se para enfrentar o frio, 
que anda lá fora. É também 
o primeiro a contactar com o 
imponente manto branco, com 
que a geada, geralmente té-
nue, cobre os casais e reveste 
a natureza, ainda adormecida, 
naquela paz — que até parece 
renúncia — só própria de quem 
se compraz no relaxamento, de 
quem cumpriu o destino e o fez 
satisfazendo o dever. 
—Que importa o frio enre-

gelador, que entorpecerá os 
corpos, mas desperta o espí-
rito? Que preocupa o rugir da 
tempestade, a iminéncia da 
procela, que tudo parecem 
ameaçar, se o homem — senhor 
do seu destino — se mantém 
calmo e firme — certo da Pro-
vidência por tudo e por todos 
velar? Amargurante interroga-
cão de espíritos pretensamente 
fortes, como Vol₹aire, incapa-
zes de se manterem idênticos 
perante a borrasca, que nos 
acontecimentos põe o selo pró-
prio! 
—E — assim — nasceu novo 

cl,a, promissor e esperançoso. 
Dia aliás de grande fes₹a. 0 

povo — ,fiel à recordação de 
sofrimentos e de lutas a que 
se deu generosamente pela so-
brevivéncia e a continuidade do 
próprio destino — que o remi-
ram do cativeiro — suspende 
espontaneamente os trabalhos, 
dá pausa às canseiras, para 
reviver em alegria o seu gran-
de dia. Vai à igreja e associa-
-se ao solene Te Deum. Passa 
pela Domus Municipalis, para 
os cumprimentos; a meio da 
tarde, vai com a família ao jar-
dim público, onde há concerto 
pela banda local. Os nossos 
avós, com a mesma firmeza 
com que enfrentaram os acon-
₹ecimentos, com idêntica fide-
lidade mantém a sua recorda-
ção. Os homens são os mes-
mos; a história repete-se. A 
acção pela Pátria — que so-
mos todos nós — é sempre 
oportuna. Sempre e onde quer 
que o seu :prestígio, a sua in-
tegridade, estejam em perigo, 
perante ameaças inconstantes, 
sua característica, que ora de-
fendem ora atacam. 
Agora — incompreensivel-

mente — nem recolhimento pie-
doso, retemperador do espíri-
to — nem cumprimentos — 
nem concerto — nem banda — 
ri= coreto — nem jardim ve-
lho — e quase nem feriado!!1 

Oito dias depois — outra 
'festa, ampliada, mas de signdi-
cado aparente. Os nossos pais 
viviam-ela em profundidade. 
Costume dos mais sentidos e 
estimados. De facto de ir ver 
a Deus, lá iam, presidindo à 
família, associando-se às sole-
nidades comemorativas. Almo-
ço melhorado, de dia de festa. 
B à noite, no salão local de 
diversões, assistiam a sessões 
solenes, que terminavam com 
actos de variedades, cujos 
actuantes eram familiares dos 
assisten₹es. Assim, as funções 
da festa da Senhora da Con-
ceição- Saudosa recordação, 
iharmonizada coai as melhores 
tradições nacionais, identifi-
cando o passado com o apre-
sente. 
Agora — não obstante o fe-

riado generalizado — talvez 
por obrigatório — apenas o 
passeio de automóvel — talvez 
até à próxima ou distante 
«boite», em busca apenas de 
prazer... 
Atenção — porém — às li-

ções da história... 

•n.nn.v+• •n,vr 

circunscrição Postai 
Tendo assumido as funções 

de Chefe daCircunscrição Pos-
tal da Província do Minho, 
o Sr. Agostinho da Costa Aze-
vedo teve a amabilidade de nos 
enviar atenciosa carta ria qual 
oferece toda a sua colaboração 
em tudo quanto possa contri-
buir para bem do interesse 
público. 

Agradecemos a gentileza e, 
do mesmo modo, aqui ficam 
à sua disposição as colunas do 
Jornal de Barcelos», com a 

nossa estima e consideração, 
oferecendo-lhe quanto possa 
estar ao nosso alcance, com a 
melhor lealdade de bem servir. 

Parabéns a Você... 
Em 3 de Abril completa 65 

anos, o nosso prezado amigo, 
que, de sua graça, se chama 
José da Graça Ribeiro Noivo. 
A sua apresentação é desne-

cessária, conhecido, como é, 
este conceituado barcelense. 

Distinguido pelas qualidades 
pessoais, pelo fino trato, pela 
devotada dedicação aos proble-
mas de Barcelos; pelo equilí-
brio da actuação, pela certeza 
rias posições, pelo desassom-
bro das atitudes — que puse-
ram em evidência a pessoa de 
Ribeiro Novo, sempre preo-
cupado pelo prestígio e pelo 
progresso da sua e nossa terra. 
E ao dedicar-se pelos interes-

ses públicos, nunca o fez sem 
recta intenção; nunca pondo — 
nem velada nem desveláda-
-mente — nas acções e nas 
palavras — a intenção de van-
tagens ou de conveniências pes-
soais. 

Não importa o cargo ou car-
gos que tenha desempenhado. 
Não há tarefas grandes nem 
pequenas. Tudo é nobre, •:e 
exercido com nobreza. Os 
homens, segundo afirmações 
autorizadas, não valem pelas 
funções exercidas, mas apenas 
pelo modo como as =xerceram 
e as puseram ao serviço das 
causas, legitimadas, se, :por seu 
₹urno, servem o semelhante. 
Uma faceta curiosa de toda 

a vida de Ribeiro Novo: a sua 
paixão pelo desporto, que re-
velou um dos aspectos válidos 
do seu carácter: aconstãnciada 
sua dedicação, nos vai-vens de 
uma actividade, com o senã3 da 
inconstãneia, que ou atrai ou 
afasta a multidão — eterira-
mente volúvel — que a leva 
ao paroxismo, ora do entusias-
mo ora do desãnimo. 

Vai Ribeiro Novo fruir de 
uma vantagem que, de certo 
e com satisfação, maior margem 
,lhe dará para a devotada ca-
rolice pelos problemas de Bar-
celos e das suas instituições: 
atingido pelo limite de idade, 
vai gozar o legítimo benefício 
de uma vida inteira de traba-
lho, ao serviço da banca — 
durante 54 anos — dos quais 
— 25 — no Banco Nacional 
Ultramarino, onde termina a 
carreira. 

Duplo motivo de parabéns, 
com votos, caro amigo, de mui-
tos mais e felizes anos. 

Farmácia Artero de Faria 
Alteração ele Telefone 

Informa que o número do tele-
fone foi alterado para 83424 

BARCELOS  

  E 

I'al1sa transitória 
Foi apenas uma pequena 

pausa de Barcelos em Marcha 
a surpreender muitos dos nos-
sos leitores com justificado 
anseio pelo esclarecimento dos 
seus testemunhos, que, por se-
lem justos encontram eco nesta 

Secção. 
Cá estamos amigos, pois e 

nada mais. 

U trónsíto 
Naturalmente é um das ,pro-

blemas de mais interesse para 
os nossos leitores e com cho-
que, compreensivel dos uten-
tes de viação automóvel. A 
verdade é que não podemos 
regatear aplausos à (✓omissão 
de Tránsito, pela teliz inicia-
tiva, que termina, por agradar 
a gregos e a troianos. 

Impõe-se contudo algumas 
rectificações, nomeadamente: a 
alteração do estacionamento do 
Largo da Calçada assoberbado 
como está, causando apreen-
sões e transtornos, uma vez 
que o Largo está a funcionar 
como distribuidor do trânsito; 
a Rua ida Barreta de tão mau 
aspecto, não tem quaisquer 
condições para ;proporcionar o 
único trãnsito directo estrada 
de Esposende ponte, agravado 
com o Stop antes da entrada 
da Rua Barjona de Frei₹as. 
iComo dará saída ao trãn-

sito a fila indiana durante o 
verão viaturas que regressam 
da praia? 
—Como dará passagem aos 

gigantescos camiões Tir? 
Já se reparou no perigo de 

choque que representa a mu-
dança de faixa, no Largo da 
Madalena para seguir à es-
querda do .tránsito que vem da 
estrada de Esposende? 

Problemas a que certamente 
a muito digna Comissão de 

Problemas da Turismo 
(Continuação da pdg. 2) 

àqueles que do turismo podem 
tirar proventos — podem e de-
vem. 

Barcelos dispõe de condi-
ções excelentes para oferecer 
aos seus visitantes estrangei-
ros e nacionais. Há que explo-
rá-las, sinalizando-as primeiro, 
criando e fomentando a sua 
expansão, depois, num sentido 
sério e .objectivo. 

Se assim não acontecer te-
remos, de nos restringir aos 
turistas de Aldreu ou de Chá-
vão, ,da Ucha ou da Lagoa Ne-
gra, o que é pena... 
A Franqueira, o Facho, o 

Eirogo ('mesmo como entidade 
particular), as regiões artesa-
nais, o rio Cávado, os monu-
mentos — a cidade e o vastís-
simo concelho de Barcelos — 
'tu'do maravilhas desprezadas, 
necessitam de ser divulgadas 
através de uma propaganda 
frutuosa. 
Vamos trabalhar nesse sen-

tido? 

M MARCHA 

1. T. 

por Manuel Martins 

Trãnsito dispensará a sua me-
lhor atenção. 

Irreverência 
no callipo Santo 

Segundo lemos na Imprensa 
e vimos com os próprios olhos, 
parece ser previlégio o Cemi-
tério de Abade do Neiva, com 
ovelhas a pastar; mas coelhos 
bravos a invadir o Campo 
Santo, parece ser caso apenas 
da cidade. 

Cremos não serem precisr:+ 
oridens superiores para evitar 
a presença indesejável daqueles 
roedores que destroem as flo-
res lá expostas, visto as previ-
dências necessárias estarem ao 
alcance do guarda do cemité-
rio já que, tais medidas muito 
certamente nada implicarão 
com a lei da caça. 

oit icile p11hi.ca 
O Saneamento, sem qualquer 

exagero, é o problema número 
um de Barcelos, com a agra-
vante do risco da poluição do 
rio e a possível contaminação 
pelo cheirume de campos en-
cravados na cidade e fertiliza-
dos com os esgotos. 
O problema não só não tem 

tido solução como ainda tem 
sido agravado, como,'porexem-
plo, com mais um tanque der 
água-choca — depósito de pre-
cária e de micróbios, ultima-
mente surgidos quase junxo à 
Garagem Castro, visível a :pou-
cos metros da rua. 
Ao tocar a primeira vez 

neste problema — em nome da 
saúde dos Barcelenses, — pe-
dimos providências a quem de 
direito. 

•n.•n••n.••n, nn.•n.nn.•n.•.•n. 

OS PASSOS 

EM MANHENTE 
Realizam-se no próximo Sá-

bado e Domingo as tradicio-
nais cerimónias litúrgicas da,-
Procissão do Senhor dos Pas-
sos na ridente freguesia de Ma-
nhente. 

A Comissão encarregada de 
promover a sua realização, não 
se tem poupado a esforços en-
vidando-os até, com o teste-
munho do seu índesmentível 
bairrismo, para lhe imprimir o 
explendor religioso, já remoto 
nos sentimentos do seu ,povo. 
No Sábado sairá da capela 

privativa pelas 21 horas a Ima-
gem indulgenciada do Senhor 
dos Passos, com destino. à 
Igreja Paroquial em procissão 
de velas. 
No Domingo as tradicionais 

manifestações religiosas na 
Igreja e Sermão do Encontro 
coar saída pelas 15 horas da 

majestosa Procissão com cen-
tenas de anjinhas e figuradc-
alusivo ao cerimonial litúrgico 
que .percorrerá os lugares do 
costume, com Sermão por dis-
tinto orador sagrado. 


